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Capítulo 2
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Introdução

O sistema de cultivo adensado do algodão proposto para as condições do cerrado 
de Mato Grosso é baseado na semeadura de um algodão de segundo ciclo, muitas vezes 
após uma soja precoce (MARTIN, 2006). O Sistema se caracteriza pelo emprego dos 
implementos agrícolas disponíveis nas fazendas, utilizando geralmente um  espaçamento 
entre as linhas de 0,45 m, visando uma população de plantas de 200.000 a 250.000 plantas/
ha. O objetivo principal é produzir um algodão de baixo custo, com precocidade inferior 
a 150 dias.

Com esta elevada população de plantas, a tendência é um crescimento vigoroso das 
plantas na fase vegetativa, necessitando de um manejo drástico da altura das plantas atra-
vés do emprego maciço de reguladores de crescimento, com o objetivo de não ultrapassar 
a altura final de plantas de 0,80 m, visando a não  atrapalhar a colheita. 

Um outro entrave que ocorre no  cultivo adensado é relativo ao controle das er-
vas daninhas, pragas, doenças e nematóides. Caso não haja um manejo adequado destes 
fatores,  a produtividade poderá ser muito baixa, inviabilizando o sistema proposto. O 
ponto-chave do sucesso deste sistema  será a produtividade de fibra por hectare em um 
menor espaço de tempo, utilizando  uma variedade capaz de ter uma boa retenção das 
primeiras maçãs do baixeiro para favorecer a precocidade, e pouco engalhamento para 
não atrapalhar a colheita  no sistema “stripper”. Esses genótipos devem ser  precoces e de 
rápida frutificação. Porém, um excesso de precocidade muitas vezes acarreta o desequi-
líbrio de outros caracteres econômicos importantes como a produtividade e a maturidade 
(MORELLO e FREIRE, 2005; FARIAS et al., 2008), além de afetar a  rusticidade e adap-
tabilidade, principalmente diante de uma  variabilidade pluviométrica de final de ciclo que 
este sistema de cultivo poderá enfrentar. 
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2 - Embrapa-Algodão (farias@cnpa.embrapa.com.br) 
3 - Instituto Mato-Grossense do Algodão (patriciavilela@imamt.com.br)
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A falta de cultivares adequadas é uma das principais limitações para o êxito do 
cultivo adensado. Em cultivo adensado e em safrinha, características como menor vigor 
de crescimento, ramos curtos e floração/frutificação concentrada aliadas a uma alta pro-
dutividade de pluma, resistência a doenças e boa qualidade de fibra se tornam de grande 
relevância para que sejam obtidos os resultados almejados em termos de produtividade e 
redução do custo de produção (MORELLO et al., 2009).

Com a recente demanda por parte dos produtores do cerrado na busca de tecnologias 
para o sistema de cultivo do algodoeiro adensado, as ações de pesquisa  deverão  identifi-
car quais são as características principais das variedades para serem usadas nesse sistema, 
e qual padrão de precocidade é mais bem adaptado, respeitando os níveis de qualidade da 
fibra aceitos pela indústria têxtil.

Diante desta premissa, o Instituto Mato-Grossense de Algodão (IMAmt) vem desde 
2008 financiando e apoiando ações de pesquisa para o cultivo de algodão  adensado visan-
do viabilizar  mais uma alternativa promissora aos produtores de algodão  do cerrado.

A presente  revisão descreve de maneira sucinta os principais aspectos que devem 
ser considerados no desenvolvimento de cultivares de algodoeiro adequadas para o siste-
ma de cultivo adensado.

1. Arquitetura e características morfológicas das plantas em sistema adensado

De um modo geral, a morfologia da planta pode influir sobre a retenção das maçãs 
que depende de aptidão genética, mas também da configuração do dossel da população de 
plantas. O engalhamento das plantas será de outro lado muito relacionado com a carga de 
impurezas do algodão colhido. 

Inicialmente, diferentes autores defendiam a hipótese de que seria proveitoso usar 
variedades com morfologia mais compacta para o sistema adensado (KERBY; WEIR; KE-
ELEY, 1996). Se isso foi comprovado no caso das variedades Acala na Califórnia, muitos 
outros autores não evidenciaram interações entre variedades e espaçamento entre linhas. 

Com G. barbadense de fibras longas, Kerby, Weir e Keeley (1996) mostram a van-
tagem que apresenta uma linha compacta e precoce, 2086, quando se adensa o plantio em 
relação a um padrão de planta convencional, no caso Acala SJ2. O novo material apresenta 
produtividade de fibra superior, mas área foliar inferior e em consequência não tem o 
mesmo potencial para armazenar nitrogênio nas partes vegetativas. Assim, no momento do 
enchimento das maçãs, a variedade 2086 precisará de maior aporte de nitrogênio através 
de fertilização mineral para expressar o seu potencial.
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Ao contrário, Clawson, Jones e Price (2008) não evidenciaram vantagem produ-
tiva nenhuma quando adensaram o plantio da variedade anão e de folhagem vermelho 
CSA0107. Comparada com a variedade de arquitetura convencional, não houve interação 
significativa entre a variedade e o adensamento de plantas, quer dizer que a variedade mais 
compacta não se comporta melhor em sistema adensado.

O ramo frutífero do algodoeiro é considerado indeterminado com gradual diminui-
ção do comprimento dos internódios  (PERCY; KOHEL, 1999). A característica “Cluster” 
ou “semicluster” confere à planta do algodão uma floração agrupada com redução do nú-
mero de ramos vegetativos e dos entrenós. A herança é complexa  e está sob a dependência 
de diversos genes. Na sua revisão sobre as cultivares desenvolvidas nos Estados Unidos, 
Wayne Smith et al. (1999)  relatam sobre  um  grupo de materiais cluster e semicluster que 
são definidos como materiais com ramos frutíferos inferiores a 8 cm (figura 1).

 

Figura 1. Variedade de arquitetura “cluster”. Aspecto de orgãos “mumificados”. (Fotos: JL Belot)

Apesar de serem variedades teoricamente mais bem adaptadas para o cultivo aden-
sado, eles relatam que estes genótipos apresentam certo grau de esterilidade e de “she-
dding” dos orgões florais em condições adversas. Outra característica, observada no ma-
terial cluster do IMAmt, é a falta de abcissão total e formação de estruturas frutíferas 
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“mumificados”, secas que ficam na planta (figura 1), o que pode prejudicar o tipo de 
algodão produzido. A produtividade destes genótipos cluster é geralmente menos estável 
que os genótipos clássicos. O fato de os capulhos serem agrupados juntos pode favore-
cer os ataques de lagartas e gerar mais impurezas durante a colheita “stripper”. Algumas 
variedades do Texas podem ser caracterizadas como de tipo semicluster, com uma ou no 
máximo duas posições frutíferas por simpodia.

Pensando em sistema adensado, durante vários anos os fisiologistas e melhoristas 
pensaram que os genótipos “cluster” ou com ramos Frutíferos curtos iam produzir mais 
em sistema adensado. Esta hipótese não foi confirmada por diversos trabalhos. Heitholt 
e Stewart (1999) compararam entre 1996 e 1998 cinco materiais cluster no Mississipi, 
mas em poucos casos a variedade cluster conseguiu produzir mais quando passou do es-
paçamento entre as linhas de 1m para 0,76 m. Da mesma maneira, na Austrália, Roche e 
Bange (2008) compararam uma variedade convencional Sicala 40 e sua isolinha cluster 
com linhas espaçadas de 1 m e 0,25 m. O material cluster não mostrou nenhuma vantagem 
produtiva e nem de precocidade quando cultivado em sistema adensado, não produzindo 
interações variedade x espaçamento. Finalmente, não é muito evidente o interesse da ca-
racterística cluster para o sistema adensado.

O caráter folha de quiabo, comumente chamado de “okra”, é encontrado nas es-
pécies cultivadas e certas formas selvagens como o G.lancelatum Tod. O nome como é 
descrito deve-se ao fato de ele apresentar folhas bem recortadas e com lóbulos separados 
e semelhança à folha do quiabeiro. Há outra variante deste fenótipo em que a folha fica 
reduzida a uma lâmina simples e que é chamada de “super-okra”. Entre os dois existe 
uma forma intermediária denominada “sub-okra” que é encontrada nos tipos selvagens do 
G.barbadense e G.hirsurum.

A importância dos caracteres “okra” e “super-okra” no melhoramento do algodoeiro 
é que eles proporcionam um tipo de abóbada foliar mais aberta do que no caso das folhas 
normais. Por exemplo, as plantas desenvolvidas com folha okra têm cerca de 40% menos 
folhagens quando comparadas com as do tipo normal. Por esta razão, as isolinhas com o 
referido fenótipo apresentam uma razão de floração mais alta durante as três primeiras 
semanas. Por outro lado, elas finalizam a produção mais cedo e estão aptas para a colheita 
cerca de uma semana mais cedo que as isolinhas com folha normal (NILES, 1980).

A característica “okra” ou “super-okra” é relacionada com a forma e importância 
do limbo foliar (figura 2). Esta característica foi bastante estudada por fisiologistas e prin-
cipalmente entomologistas, visando facilitar o controle de pragas. Algumas cultivares fo-
ram comercializadas com sucesso na Austrália pelo Cotton Seed Development (CSD). A 
principal vantagem da característica okra é a melhor penetração da luz ou das gotas de 
pulverização no dossel do cultivo.
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 Figura 2: Variedade de folhas “okra” (Fotos: JL Belot)

El-Siddig (1998), comparando a variedade Sudac-K de folhas okra com a testemu-
nha de folhas convencionais, mostrou que o seu Indice de Área Foliar (LAI) é inferior 
durante todo o ciclo da planta. Estreitando o espaçamente entre linhas de 0,80 m para 0,60 
m, esta variedade Okra melhorou a sua produtividade. De forma diferente, no Delta do 
Mississipi, Nichols, Snipes e Jones (2004) apresentam dados de ensaios conduzidos entre 
1998 e 2000 comparando seis cultivares, mostrando que a variedade MD 51ne-okra ou 
FM 832 okra testadas não melhoram a sua produtividade em sistema adensado de 0,19 ou 
0,38 m em comparação ao sistema 1,01 m. Nenhuma vantagem foi encontrada de usar em 
adensado materiais okra ou com baixa estatura.

Finalmente, olhando os trabalhos recentes de comparação entre cultivares nos sis-
temas convencionais e ultra-adensado nos Estados Unidos, parece que a escolha de mate-
riais para o sistema adensado não é muito diferente da escolha de materiais para o sistema 
convencional (NICHOLS; SNIPES; JONES, 2004), pelo menos nas condições de cultivo 
do Texas. O que chama mais a atenção é a grande flutuação dos resultados em função das 
condições ambientais do ano, tendo o sistema adensado apresentado vantagens em con-
dições áridas. 

2. Produtividade, precocidade e qualidade de fibra

Na definição dos fatores de produção do sistema adensado, a pergunta-chave é saber 
se as variedades mais produtivas em sistema convencional são também as mais produtivas 
em sistema adensado. Diversos aspectos têm que ser analisados, tanto em relação às carac-
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terísticas de produtividade como de precocidade ou qualidade de fibra. O objetivo é saber 
se existem interações entre a variedade e o sistema, em outras palavras, será que alguns 
genótipos específicos são mais bem adaptados que outros ao sistema adensado?

Têm-se  alguns elementos para esclarecer o comportamento produtivo dos mate-
riais, mas, de modo geral, as comparações de cultivares em sistema convencional e aden-
sado são escassas e relativamente contraditórias.

Fernandez (1998), comparando as cultivares Paymaster 2200 e 2326 na densidade 
de 245.000 pl/ha, com 0,20; 0,30 e 0,40 m de espaçamento, mostrou que a primeira é 
significativamente superior em produtividade, não evidenciando nenhuma interação va-
riedade x espaçamento. Enquanto que  Witten e Cothren (2000) evidenciaram interações 
entre as 8 variedades do Texas comparadas e os espaçamentos  0,76; 0,38 e 0,19 m só 
para parâmetros de colorimetria e tipo de fibra, sendo algumas delas mais produtivas que 
outras, qualquer que seja o espaçamento. Quer dizer que neste estudo, e nas condições do 
Texas, as variedades mais produtivas em sistema convencional também são geralmente 
mais produtivas em sistema adensado.

Yamaoka et al. (2001), ao avaliarem os diferentes espaçamentos de 0,30; 0,60 e 0,90 
m com densidade de 7, 5 e 10 plantas por metro linear  e  com  apenas uma aplicação de 
regulador de crescimento, verificaram uma menor altura de plantas no espaçamento de 0,30 
m. Os autores ressaltam com base nos resultados a necessidade de pesquisas e o desenvolvi-
mento de cultivares mais compactas para utilização em semeaduras ultra-adensadas.

Em Mato Grosso, vários trabalhos foram conduzidos desde 2001, comparando di-
versas variedades e arranjos de plantas em sistema adensado (MARTIN, 2006). Alguns 
destes ensaios foram até conduzidos em parcelas destinadas a ser colhidas com máquina 
“stripper” (figura 3).

Figura 3: Ensaios de cultivares e época de plantio em sistema adensado em Mato Grosso 2009. (Fotos: JL Belot) 
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Este conjunto de trabalhos não mostra muita consistência para a produtividade e 
precocidade, em comparação ao sistema convencional, provavelmente devido à grande di-
versidade das condições de ambientes e de manejo do cultivo adensado. Em 2002 e 2003, 
as variedades FM 966 e IMACD 406 se mostraram adaptadas ao adensamento de plantas 
no município de Campo Verde, sendo a densidade ideal definida entre 200.000 e 250.000 
plantas por hectares para estas cultivares. 

Finalmente, tratando do comportamento produtivo das variedades em sistema aden-
sado em Mato Grosso, em 2009, com o plantio comercial de cerca de 5.000 ha, todas as 
variedades comerciais atualmente cultivadas nos cerrados em sistema convencional foram 
testadas também em sistema adensado. Ademais, as diversas instituições de pesquisa como 
IMAmt, Embrapa, Fundação MT e Cooperfibra conduziram ensaios comparativos, cujos 
resultados são apresentados na forma de resumos nesta publicação. O capítulo 13 deste 
livro apresenta os resultados de cultivo adensado das principais fazendas de Mato Grosso.

A precocidade da cultivar, ou seu hábito de crescimento, não pode ser desligada 
de considerações sobre a data de plantio do cultivo, e do risco climático da região de 
cultivo, principalmente da probabilidade de corte precoce das chuvas. O conceito inicial 
de sistema adensado para  Mato Grosso é de produzir 80 a 90 @ de fibra por hectare. Em 
sistema adensado, o potencial produtivo da cultivar talvez seja menos importante que para 
o sistema convencional. Então, se o objetivo principal do sistema adensado é diminuir o 
mais que possível o ciclo do algodão, as variedades precoce e intermediária podem ser 
preferidas às variedades tardias. 

Porém, o aumento de precocidade pode ser correlacionado negativamente com per-
da de produtividade, rusticidade e adaptabilidade (MORELLO et al., 2009; FARIAS et 
al., 2008), além da qualidade da fibra. Então, nem sempre as variedades mais precoces 
serão as mais interessantes, principalmente quando plantadas suficientemente cedo após 
a soja. Estas considerações sobre a precocidade das variedades e a época de plantio estão 
detalhadas no capítulo 4 deste livro. 

Outro ponto interessante a destacar é que o sistema adensado evidencia claramente 
as diferenças varietais em relação à capacidade de pegamento das posições do baixeiro. 
Em estudos preliminares desenvolvidos pelo IMAmt que comparou duas variedades muito 
indeterminadas e de mesmo potencial produtivo como FMT 701 e FM 993 sob o sistema 
adensado, verificou-se que a FMT 701 apresenta ganho significativo de precocidade em 
relação à FM 993 devido a sua maior retenção das primeiras posições. Contudo, estes resul-
tados são de apenas um ano, necessitando de mais estudos para consolidar esta afirmação. 

Tratando-se de qualidade de fibra de algodão em sistema adensado, dois elementos 
interferem. 
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O primeiro elemento é a influência do próprio sistema e o efeito fisiológico do aden-
samento das plantas sobre a formação das fibras nas maçãs das diversas posições frutí-
feras. Para as maçãs do baixeiro, o maior fechamento do dossel limita a penetração dos 
raios solares (FOWLER; RAY, 1977) e pode atrapalhar a alimentação dos capulhos e os 
depósitos de celulose na fibra, levando à menor maturidade dela e redução do micronaire. 
Lamas e Staut (1998), ao estudar  diferentes espaçamentos com densidade fixa de 6 plantas 
por metro linear, verificou que quanto mais adensado o espaçamento, menor o índice de 
micronaire. Resultados semelhantes foram obtidos por Godoy, Castro e Garcia (2001), que 
verificaram uma redução do micronaire com o aumento da população.

O próprio posicionamento do cultivo algodoeiro, em segundo ciclo após uma soja 
precoce, pode também gerar problemas de enchimento das maçãs do ponteiro, caso haja 
corte precoce das chuvas no final do ciclo. Neste caso, a precocidade da variedade será 
elemento-chave para ter uma fibra de boa qualidade intrínseca. Então, a priori, as carac-
terísticas varietais de capacidade de retenção das maçãs do baixeiro, ou de precocidade, 
podem gerar interações entre cultivares e sistema adensado, em relação à qualidade intrín-
seca da fibra. 

No que diz respeito aos resultados encontrados na literatura, constata-se que,  se-
melhantemente ao que acontece com os caracteres de produção do algodoeiro no sistema 
adensado, os resultados obtidos com os caracteres de fibras também são contraditórios.

Já Jost e Cothren (2000), ao avaliarem o algodão em diferentes espaçamentos, ve-
rificaram que no espaçamento entre linhas de 0,19m, o comprimento da fibra foi reduzido 
em comparação com os de maiores espaçamentos.

McKnight e Jost (2001) não constataram efeitos do espaçamento entre linhas e da 
densidade de plantas sobre o índice de micronaire, resistência e comprimento da fibra. Re-
sultados diferentes foram obtidos por Baugh e Brown (2006) ao  observarem que maiores 
populações de plantas propiciaram uma redução no índice de micronaire. 

Bolonhezi e Justi (2003), ao avaliarem três genótipos de algodoeiro em quatro es-
paçamentos, 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 m, concluíram que a uniformidade do comprimento 
foi superior nos espaçamentos de 0,25 e 1,0 m e o índice de micronaire foi inferior no 
espaçamento mais adensado para a cultivar IMACD 401.

Moreira et al. (2008), ao estudar diferentes espaçamentos e densidades populacio-
nais no algodoeiro, observou que independentemente da cultivar e do espaçamento adota-
do, o índice micronaire pode aumentar com a redução do número de plantas na linha. 

Porém, Anthony e Molin (2000) realizaram estudo comparativo de 11 variedades 
em sistema 1,01 m e 0,19 m, colhidos respectivamente com colhedoras picker e stripper, 
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e beneficiados com processos de limpeza adequados à sujeira ou “carga” do algodão em 
caroço. Fora do índice de reflectância (Rd) e classificação do grade-índex em HVI, não 
foi evidenciada nenhuma outra interação entre o sistema adensado associado à colheita e 
à variedade. 

Finalmente, tratando-se da qualidade intrínseca da fibra, quando cultivado em áreas 
de altitude, as baixas temperaturas que ocorrem a partir do mês de maio podem em teoria 
afetar também os depósitos de celulose das últimas maçãs do ponteiro, e consequentemen-
te reduzir a maturidade da fibra (HAIGLER, 2007). 

O segundo elemento é a incidência do sistema de colheita “stripper” sobre a qualida-
de visual ou extrínseca da fibra. Vários trabalhos mostram que o único fato de colher com 
a máquina “stripper” diminui o micronaire da fibra, em comparação à colheita “picker” 
com fusos. Em particular, Faulkner (2008) evidenciou diminuições de 0,2 a 0,3 de Micro-
naire em trabalhos realizados no Texas em 2006 e 2007, acompanhados de diminuição de 
reflectância (Rd), aumento de grau de amarelecimento (+b) e de Neps. 

Isso tem a sua explicação no fato de a máquina stripper colher maçãs do ponteiro 
pouco abertas que são levadas até o limpador HL da máquina onde a fibra imatura é 
extraída, o que não acontece com as colhedoras de fusos. Pouca interação variedade x 
sistema adensado é esperada para isso, ao contrário da incidência do tipo de colheita sobre 
as impurezas da fibra, seja casquilhas, folhas e brácteas, ou pedaços de ramos laterais. 
A arquitetura das plantas poderá explicar eventuais interações neste sentido, quando do 
adensamento do sistema.

3. As variedades transgênicas resistentes a insetos e a herbicidas

O sistema adensado, com espaçamento entre linhas de 0,45 m apresenta rápido fe-
chamento do dossel, podendo gerar condições microclimáticas que favorecem algumas 
doenças como ramulária, ou até algumas pragas. A comercialização de variedades transgê-
nicas resistentes a insetos é uma ferramenta para o produtor manejar melhor a sua lavoura. 
Trabalhando em sistema adensado (capítulo 8), pode-se admitir que o uso de variedade re-
sistente a pragas seria ainda mais interessante para o produtor. Porém, estudos conduzidos 
na Austrália por Roche e Bange (2008), comparando uma variedade Bt2 e convencional 
com espaçamentos de 0,25; 0,38; 1,0 e 2,0 m entre linha, não mostram nenhuma vantagem 
comparativa do gene Bt2 quando cultivado em sistema adensado, nem para produtividade, 
nem para precocidade. 

No caso do gene Bt1 (cry1Ac) ou Bollgard® liberado comercialmente no Brasil, 
que não controla eficientemente as lagartas do “complexo plusia” (Trichoplusia ni, Pseu-
doplusia includens) nem as diversas espécies de Spodoptera, a sua utilidade poderia ser 
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ainda mais limitada em sistema adensado, já que as lagartas de algumas espécies são 
posicionadas no baixeiro das plantas. Um controle químico eficiente antes do fechamento 
do dossel será indispensável. A comercialização do Bt2 (cry1Ac + cry2Ab) poderá então 
ser muito interessante.

Um ponto-chave do manejo do sistema adensado é relacionado ao controle das ervas 
daninhas, porque o estreitamento entre linhas impede o recurso de capinas ou de aplicação 
em jato dirigido. A comercialização das variedades transgênicas resistentes aos herbicidas 
(Bromoxinil, Glifosato, Glufosinato) reativou o interesse para o sistema NRC e UNRC 
nos Estados Unidos (ATWELL et al., 1996). 

No Brasil, as variedades resistentes aos herbicidas glifosato (gene Roundup Rea-
dy®) ou glufosinato de amônio (gene Liberty Link ®) foram liberadas comercialmente. O 
uso da tecnologia RR pode apresentar certas limitações, já que o herbicida pode ser usado 
unicamente até o estágio V4, seja 4 folhas verdadeiras (MOREIRA et al., 2008). Os trangê-
nicos Roundup Ready Flex® e Liberty Link ® não apresentam as mesmas limitações, com 
os herbicidas podendo ser usados até o final do ciclo sem prejuízo para a produtividade.

Estas variedades podem se tornar ferramentas interessantes para o produtor manejar 
com maior facilidade a lavoura adensada, mas não poderão se constituir soluções definiti-
vas, considerando a aptidão das ervas daninhas em se tornar resistentes a estes herbicidas 
e ao fato de outras culturas industriais usar estas tecnologias.

4. Considerações finais 

O manejo do algodoeiro em sistema adensado é significativamente diferente do sis-
tema convencional, desde a semeadura até o beneficiamento da fibra. A escolha da varie-
dade também deve ser  questionada.

Ainda não está bem claro se são necessárias variedades totalmente específicas para 
este sistema ou se as variedades atualmente no mercado podem ser usadas sem maiores 
restrições. Morfologia, ciclo, hábito de crescimento terão que ser analisados criteriosa-
mente, tomando em conta as demais modificações do sistema, como maior utilização de 
reguladores de crescimento, uso de máquinas “stripper”, e principalmente em relação à 
época de semeadura e ao risco de corte precoce das chuvas no final de ciclo. Neste sentido, 
as variedades precoces ou pelo menos intermediárias são aquelas que apresentarão menor 
risco econômico para o produtor. De qualquer maneira, a variedade terá que ser bem adap-
tada às condições de Mato Grosso, com talvez algumas modificações em relação à maior 
tolerância às doenças e nematóides, e com maior interesse pelas variedades transgênicas 
resistentes aos herbicidas.
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Será importante desenvolver redes de testes de cultivares em sistema adensado para 
poder detectar eventuais interações entre cultivares e sistema adensado e poder recomen-
dar no futuro cultivares específicas para este sistema.
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____________________________________________________________

DEPOIMENTO: AS CULTIVARES PARA O SISTEMA ADENSADO.

Neste primeiro ano de implantação (safra 2009) do algodão adensado em áreas 
extensivas, recomendamos aos nossos clientes o uso das mesmas variedades indicadas 
no sistema convencional, pois o manejo correto dos fatores abaixo, observando as ca-
racterísticas de cada uma em relação a qualidade de pluma, reações a pragas, doenças e 
nematóides, é que trará os resultados esperados.

Os resultados obtidos nesta safra comprovam que a nova configuração (densidade 
populacional), o novo ambiente (disponibilidade de energia solar, redução na disponi-
bilidade de água e queda nas temperaturas), considerando ainda o manejo energético 
e redução na adubação, provocaram mudanças no florescimento efetivo, porte, maior 
eficiência da partição dos fotoassimilados, redução do índice micronaire devido a quedas 
de temperaturas na fase de maturação.

Posicionamento da guerra consultoria:

-Variedades de ciclo precoce e micronaire < que 3,7: FM 966, FMT 523 e CVs - 
Para solos livres de populações de nematóides e alta fertilidade, sem impedimento físico, 
populações de 230.000 plantas/ha, para abertura de plantio.

-Variedade de ciclo médio e longo com micronaire superior a 3,7: FM 910, NuO-
PAL, IMACD, DP 604-BG, FMT 701, FMT 705 e FM 993 - Para solos de média fertili-
dade e baixa incidência de nematóides, sendo todas com populações de 200 a 230.000 
plantas/ha para abertura até fechamento de plantio.

Jonas Guerra 
Guerra consultoria
Rondonópolis/MT

____________________________________________________________
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Trabalhos de pesquisa:

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES COMERCIAIS E LINHAGENS 
EM SISTEMA ADENSADO  EM MATO GROSSO

Jean-Louis Belot1

Patricia Andrade Vilela2

Resumo

Uma chave para o sucesso do sistema de cultivo adensado é a escolha de uma varieda-
de adequada. Diversos ensaios de competição de cultivares comerciais e de linhagens 
promissoras do IMAmt foram conduzidos nos municípios de Primavera do Leste-MT  e 
Rondonópolis-MT, com espaçamento entre linhas de 0,45 m, visando a uma densidade 
final próxima de 200.000 plantas por hectare. Os dispositivos foram de blocos ao acaso, 
com 3 ou 4 repetições, parcelas de 50 linhas de 2,0 m de comprimento, colhidas com 
máquina “stripper” de pente de plataforma de 2 m de largura. Em Rondonópolis, o ensaio 
semeado em 21/02/2009 recebeu chuvas abundantes, acumulando 572 mm de chuva nos 
115 primeiros dias do ciclo das plantas. Em Primavera do Leste, plantado entre os dias 18 
e 23/02/2009, o ensaio recebeu 600 mm de chuva nos 55 primeiros dias do ciclo. Depois 
de um veranico de 30 dias, as chuvas voltaram e permitiram o pegamento de novas estru-
turas frutíferas para as variedades mais indeterminadas. Nestas condições, os resultados de 
produtividade de fibra por hectare foram de 60 a 98 @/ha em Rondonópolis e 74 a 111@/
ha em Primavera do Leste. Em ambos os casos, as maiores produtividades foram alcança-
das por variedades de ciclo longo ou intermediárias, entre elas, FM 993, IMACD 05-8276, 
FM 910, IMA 03-1318. Porém, apesar da produtividade em fibra ser um elemento-chave 
para a rentabilidade do sistema, a precocidade é um fator a ser levado em conta para a 
redução dos custos de produção. Estes resultados preliminares confortam a ideia de que, 
em condições não muito limitantes em água, as variedades mais produtivas em sistema 
convencional tendem a ser também as mais produtivas em sistema adensado. Isso poderia 
não se repetir em condições de corte precoce das chuvas.

Palavras-chave: cultivares, algodão, sistema adensado

1 - Instituto Mato-Grossense do Algodão (jeanbelot@imamt.com.br)
2 - Instituto Mato-Grossense do Algodão (patriciavilela@imamt.com.br)
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Introdução

O sistema de cultivo adensado do algodão proposto para as condições do cerra-
do de Mato Grosso é baseado na semeadura de um algodão de segundo ciclo, muitas 
vezes após uma soja precoce (MARTIN, 2006), visando a uma população de plantas 
de 200.000 a 250.000 plantas/ha. O objetivo principal é produzir um algodão de baixo 
custo, com precocidade inferior a 150 dias. Com esta elevada população de plantas, a 
tendência é um crescimento vigoroso das plantas na fase vegetativa, necessitando de um 
manejo drástico da altura das plantas através do emprego maciço de reguladores de cres-
cimento, com o objetivo de não ultrapassar a altura final de plantas de 0,80 m, visando  
não  atrapalhar a colheita.

O ponto-chave do sucesso deste sistema  será a produtividade de fibra por hectare 
em um menor espaço de tempo, utilizando  uma variedade capaz de ter uma boa retenção 
das primeiras maçãs do baixeiro para favorecer a precocidade, e pouco engalhamento para 
não atrapalhar a colheita  no sistema “stripper”. Esses genótipos devem ser  precoces e de 
rápida frutificação. Porém, um excesso de precocidade muitas vezes acarreta o desequilí-
brio de outros caracteres agronômicos importantes como a produtividade e a maturidade 
(MORELLO; FREIRE, 2005; FARIAS et al., 2008), além de afetar a  rusticidade e adap-
tabilidade, principalmente diante de uma  variabilidade pluviométrica de final de ciclo que 
este sistema de cultivo  de segundo ciclo poderá enfrentar. 

A falta de cultivares adequadas é atualmente uma das principais limitações para o 
êxito do cultivo adensado. Em cultivo adensado e em safrinha, características como menor 
vigor de crescimento, ramos curtos e floração/frutificação concentrada, aliadas a uma alta 
produtividade de pluma, resistência a doenças e boa qualidade de fibra, se tornam de gran-
de relevância para que sejam obtidos os resultados almejados em termos de produtividade 
e redução do custo de produção (BELOT et al., 2004; MORELLO et al., 2009). Os traba-
lhos apresentados aqui visam avaliar em sistema adensado o comportamento de diversas 
cultivares comerciais e linhagens avançadas.

Material e Métodos

Os ensaios foram implantados em Primavera do Leste-MT, na fazenda Céu Azul, 
e em Rondonópolis-MT, na fazenda São Francisco, com plantadeiras de plantio direto de 
soja, com espaçamento de 0,45 m entre linhas. As parcelas foram constituídas de 50 linhas 
de 20 m de comprimento, e a quantidade de sementes foi ajustada para obter ao redor de 
200.000 plantas/ha.

O dispositivo foi de blocos ao acaso, 24 tratamentos e 4 repetições em Primavera, 
20 tratamentos e 3 repetições em Rondonópolis. Os tratos culturais foram realizados con-
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forme lavoura comercial, ajustando unicamente as quantidades de reguladores de cresci-
mento para cada variedade para obter altura final de 0,70 a 0,80 m.

As 24 variedades comerciais e linhagens seguintes foram comparadas em Primavera, 
sendo LDCV 22, LDCV 03, FMT 523, FM 993, FM 966, FM 910, IMACD 401, IMACD 406, 
IMACD 408, IMACD 410, IMACD 05-8003, IMACD 05-8221, IMACD 05-8276, IMACD 
05-8620, IMACD 05-8656, IMACD 06-6769, IMACD 06-6843, IMACD 06-6864, IMA 03-
219-1, IMA 03-1445, IMA 03-310-1, IMA 03-1318, IMA 03-1145, IMA 03-1504. No ensaio 
de Rondonópolis, as mesmas variedades foram comparadas sem LDCV 22, IMACD 05-8656, 
IMACD 06-6843, IMA 03-1318, IMA 03-1145, IMA 03-1504, acrescentando BRS 1515, 
IMA 03-197-3 para um total de 20 variedades.

As parcelas foram colhidas manualmente em um trecho de 10 metros lineares, e 
80 m2 de cada parcela colhidos com máquina “stripper” de pente de 2 m de plataforma. 
Depois de colhidas as parcelas, uma amostra de 2 kg foi descaroçada com máquina de 20 
serras e a fibra analisada com HVI. Os resultados de produtividade são apresentados em 
arrobas de fibra por hectare (@F/ha). Os resultados foram analisados com o programa 
GENES da Universidade de Viçosa-MG.

Resultados e Discussão

A quantidade total de chuva recebida nos ensaios de Primavera do Leste e Rondonó-
polis foram semelhantes, respectivamente 600 mm e 572 mm (figura 1), porém com distri-
buição muito diferente. Primavera foi caracterizado por um período de “veranico” depois 
de 55 dias de nascido, enquanto a distribuição foi regular em Rondonópolis. Nos dois 
casos, a quantidade de chuva recebida no final do ciclo foi superior à média interanual.

Os resultados agronômicos são apresentados nas tabelas 1 e 2, enquanto os resulta-
dos de tecnologia de fibra do ensaio de Rondonópolis estão na tabela 3.

A distribuição de chuvas favoreceu as variedades mais indeterminadas, com capa-
cidade de pegamento de estruturas do ponteiro, principalmente no ensaio de Primavera do 
Leste. Nesse ensaio, as variedades mais precoces, como FMT 523, IMACD 401, IMACD 
410 apresentaram resultados próximos ou inferiores a 80@F/ha, enquanto variedades mui-
to indeterminadas como FM 993, FM 910, IMACD 05-8276 e IMA 05-1318 mostraram 
produtividades acima de 100@F/ha, significativamente diferentes das primeiras.

Em Rondonópolis, apesar de existir, as diferenças não foram significativas entre as 
variedades precoces e as variedades tardias.
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Figura 1: Distribuição pluviométrica nas fazendas Céu Azul e São Francisco- 2009

É interessante notar que as produtividades de Primavera do Leste foram superiores 
às de Rondonópolis, apesar do “veranico” e da altura menor das plantas. Em Rondonópo-
lis, houve alguns erros de manejo dos ensaios, com perdas de algumas posições frutíferas 
e altura de plantas final superior ao desejado, superior a 0,90 m. Também, houve várias 
chuvas neste ensaio, antes da colheita, quando os capulhos já estavam abertos e prontos 
para colher.
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Tabela 1: Resultados agronômicos do ensaio de competição de cultivares em siste-
ma adensado. Primavera do Leste-MT, 2009

(*) Colheita manual; (**) Colheita com “Stripper”
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Tabela 2: Resultados agronômicos do ensaio de competição de cultivares em sistema 
adensado. Rondonópolis-MT, 2009

(*) Colheita manual; (**) Colheita com “Stripper”
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Tabela 3: Resultados de tecnologia de fibra do ensaio de competição de cultivares 
em sistema adensado. Rondonópolis-MT, 2009

Tratando-se da tecnologia da fibra, é de notar na tabela 3 que a maioria dos parâme-
tros HVI é semelhante aos parâmetros obtidos em sistema convencional, exceto para os 
valores de micronaire, sempre mais baixos, provavelmente em razão de uma maturidade 
menor da fibra. 

Porém, estes resultados deverão ser confirmados posteriormente, com outros tipos 
de aparelho para medir os valores da maturidade.

Porém, no sistema adensado, a produtividade não é o único parâmetro a ser tomado 
em conta no momento da escolha da variedade. E indispensável olhar também os valores 
de precocidade das variedades, que serão diretamente ligados à redução de custos de pro-
dução. Montar figuras cruzando produtividade das variedades e precocidade pode ajudar a 
selecionar as cultivares, como mostrado na figura 2.
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Figura 2: Produtividade das variedades classificadas por precocidade. Primavera 
do Leste-MT, 2009

Conclusão

Em conclusão, esta série de ensaios de comparação de cultivares comerciais e linhas 
avançadas mostra claramente que algumas cultivares se comportam melhor neste sistema 
do que outras.

Nessas condições climáticas e de chuvas do ano de 2009 em Primavera do Leste e 
Rondonópolis, a tendência foi que as variedades intermediárias e tardias produzem mais 
que as variedades muito precoces. Porém, este resultado é válido por enquanto para as 
condições específicas do ano de 2009, não podendo ser generalizado.

E importante relacionar sempre a produtividade da fibra obtida com a precocidade e 
duração do ciclo, sendo o objetivo do sistema adensado produzir fibra com baixo custo.
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